
R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 17, n. 66, p. 114 - 137, set - dez. 2014  114

Drogas por Meio do Direito Penal 
(Panaceia para todos os males)*

-
-
-

-

1 -

-
nitarista, racista e a intervencionista. Nos dias atuais ainda prepondera, 

-

-
-

a 04 de outubro de 2013) na Universidade Federal Fluminense.
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-
-

2 Ao realizar uma análise mais aprofundada nos 

-

e, sobretudo, muitas fábulas, extraordinárias lendas que ocultam verda-

3

branqueamento do capi-

de décadas. A  do proibicionismo por meio do Direito Penal 

-
-
-

-

matou, estuprou, e, nem por isso, pensa-se em descriminalizar essas con-
dutas. 

-

30/10/2012.

3  Lei 11.343/2006.
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-

-

Bretanha4, que defendia a capacidade que o homem possui de decidir o 
seu futuro por  sem necessariamente depender da graça de 

a tudo que se refere a Deus, ao Criador, e à necessidade de pertencer a 

-

que, na verdade, serve para oprimir e penitenciar os que descumprem as 

in verbis
-

-

universal5

enfermidades para sociedade tem que ser ponderado com os males que 

-
-

-

350 — 423) foi um  , nascido provavelmente na Britânia.

5 BECCARIA, Cesare. Dos Delitos e Das Penas. -
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seria um contrassenso reconhecer a licitude do casamento entre pessoas 
-

6

-

-

elas oferecem a possibilidade de alterar 

As vicissitudes históricas alteraram o curso do controle sobre as 

7, citando Orlando 
Zacone8

-

6 BUCHER R. Drogas e drogadição no Brasil. 

internacionais". Jus Navigandi, Teresina, ano 16, n. 2934, 14  2011 -
>. Acesso em: 11 set. 2013. 

8 ZACCONE, Orlando. . 1ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Revan, 2007.
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na em favor do ´livre comércio`9

-
-

Do marco comercial para o marco intervencionista e racista, ocul-

Unidos foram o principal expoente na cruzada moral contra o consumo 
-

-
-

-

 Dessa 
-

-
 

10 -

-

não era criminalizado, mas  para inter-
nação com decisão judicial informada com parecer médico

9 ZACCONE, Orlando. Ob. cit., p. 77.

Revista Brasileira de Ciências Criminais. São 
Paulo, Ed. Revista dos Tribunais, ano 5, n.º 20, p. 129, outubro-dezembro de 1997.
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-
dre Barros e Marta Peres11, ainda em 1830, era editada a primeira lei con-
tra a maconha do mundo: a Câmara Municipal do Rio de Janeiro, através 

12 -
-

-

-

-

13 -
valho 14

 

-
15 -

lo sanitarista deixa de ser primordial, para ser implementado o modelo 

  - Acessado em 11/09/2013.

14 DE 
Juris: Rio de Janeiro, 2007, p. 14-19.

 Rio de Janeiro: Revan, 2004.
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Estava-se na época da ´guerra fria´, com ´ -

 .

-

-

dos movimentos de contracultura, como os ´hippies´; dos movimentos de 

-

moral, uma ´luta entre o bem e o mal´. O mal, representado pelo pequeno 

delinquente. O bem, pelo consumidor, ´ , corrompido 
-

17

-

18

-
19

20. Foi dado 
-

16 BATISTA, Nilo. Ob. cit., p. 138.

internacionais". Ob. cit.

18 ZACCONE, Orlando. Ob. cit., p. 88/89.
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21 

-
 No mesmo ano, se-

-

.
-
-

-
cessões de leis especiais criminalizando o consumo e mercancia. Entre as 
mais importantes, destacam-se a imediatamente anterior Lei 6.368/1976 
e a atual 11.343/2006. 

-

-

-

-

cuida da autolesão – a não ser em caso de fraude para recebimento de 
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-

-

-

-
tos22

para o capitalismo funcionar. 

-
-

-
23 em restaurantes por manter e vender 

produtos inadequados.

-

-

-
-

24. 

23 Portal G1. -
 - acessado em 18/09/2013.

24 Curso de Prevenção ao Uso de Drogas
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a incongruência do objeto material da lei de 
drogas

(coisa ou p

25

-
gas as 

-

o -

, , , 
da  SVS/MS n  344   

-

-
26. A Lei 11.343/2006 em nenhum momento cita o nome 

das substâncias que são proibidas. Quem estabelece quais são estas subs-
tâncias, completando a norma penal (norma penal em branco), é a Portaria 

 - acessado em 18/09/2013.
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27, aduzindo que, a 
cada ano, cerca de 

ou DE CONTROLE ESPECIAL e ainda explica28

-

controle existente para as substâncias comuns. Também se enquadram 
medicamentos controlados

MS nº 344 / 1998, as substâncias anabolizantes, substâncias  ou 
-

picos, insumos
plantas bem como os entor-
pecentes s 

-

por exemplo, a dimethylamylamine (DMAA) foi recentemente proibida no 
Brasil29; essa substância está presente em vários suplementos alimenta-

27 Curso de Prevenção ao Uso de Drogas – Ob. cit. Fls. 79.

 -
-

-

 – acessado em 19/09/2013.

-
-
-
-
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res, tais como Jack3d, Oxy Elite Pro, Lipo-6 Black, entre outros. Produtos 
facilmente adquiridos na rede mundial de computadores30. Outro produto 

-
31

anabolizantes. Se o usuário consumir a substância controlada sem haver 

in verbis: 

 le-
gal ou 

-

-

-

-
-

-
 – acessado em 19/09/2013.

sa/satr/  

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

 – acessado em 19/09/2013.
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32 

social evidente, como no desprezo proposital da conduta de usuários de 

alvo 
in ver-

bis: -

prescrever
  

 legal ou 

substâncias controladas, como sibutramina ou anfetaminas inibidoras de 

-

33. 
A  (terceira verda-

-

32 Curso de Prevenção ao Uso de Drogas 

33 Crimes que não  ao conhecimento  e, consequentemente, não .
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-

-

-

35, escrita nos autos do processo 
criminal 0026774-02.2013.8.19.0004. Janderson foi preso nas redondezas 

de comprar 7,8 gramas -

-
-
-

-

34 Citado no Documentário 

35  Permissão por escrito para expor esta história.
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-

in verbis: -

 Mais a frente no pro-
-

-

-

-

-

clássico, também narrado em autos processuais (processo nº 95.0032967-

busca e apreensão, no imóvel situado à rua Raimundo Correa, Copacaba-

-
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-

36 dos réus, 

era parcialmente incapaz de determinar-se de outra forma, em razão de 

-
-

in verbis : -

nome dele não era Johnny todos sabem, Janderson que não seria; contu-

Janderson Pereira da Silva foi só mais um Silva, dentre muitos outros que 
enchem as penitenciárias brasileiras.

que fomenta a -
ção

repressão, o próprio Estado. Ocorre de uma maneira muito simples, os 

-
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s

por qualquer razão, normalmente alheia à sua vontade, decidiu vender 
-

-

-

e desprezo de seu marido, procura um amante, que mora do outro lado 

-

o barqueiro fazia a travessia (18h). Certa vez, demorando mais do que o 

Inconformada, solicitou a seu amante que a acompanhasse no retorno 

a mulher ir sozinha. E ela assim o fez. Resultado: foi estuprada e morta. A 

variam as respostas. As mulheres costumam alternar entre o marido que 
-

-
sassino. Inconscientemente, considera-se normal matar. As circunstâncias 

-

é o Estado, que criminalizou esses comportamentos. Inconscientemente, 

-
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de Lucius Artorius Castus (Rei Arthur), pelo menos a que é narrada em seu 
38

-
“von-

tade de Deus”

cumprir seu dever com Roma

Deus” -

Cavaleiros da Távola Redonda, e dentre eles estava o famoso Lancelot. 
porta-vozes

de batalhas, não havia como pedir a seus homens que abdicassem de seus 
-

PMERJ, assim como Arthur e seu exército, acreditou durante décadas que 
-

-

-
neiro em entrevista39

-

38 Rei Arthur.

39 Jornal O Globo
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cias vão contar com policiais recemformados, completando, in verbis: 

-

o Brasil tem uma empresa bélica40

. O dinheiro não 

-

41

-

indireta. Se lembrarmos que espécies de tributos, como os impostos, não 

-

descontentamento42 -

40  

. 1. 
ed. São Paulo: Atlas, 2012, p. 58. Citando Boaventura de Souza Santos.
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-

43. 

as impressões sobre os ânimos endurecidos do povo que apenas saiu do 

estado de sociedade, cresce a sensibilidade e, crescendo esta, deve di-

-
pendentes e isolados se uniram em sociedade, cansados de viverem num 

-

-
os homens a cederam parte de sua liberdade; e é 

44 

-

-
-

um hospital, no qual nós, cidadãos, fossemos os paciente e os funcioná-

-

43  Gomes, Luiz Flávio; Almeida, Débora de Souza de. 
Saraiva, 2013.

44 BECCARIA, Cesare. Dos delitos e das penas. Ob. cit. Fls. 61 e 20.
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-

-

-

-

-
-

O professor Henrique Soares Carneiro45 -

-

-
-

sos. Outras substâncias, muitas com danos comparáveis muito inferiores 
-

-

-

Curso Prevenção do Uso de Drogas – UFSC – SENAD – 2013.
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com regras estritas de controle de 
sua venda e de seu uso, com abolição da propaganda e, em vez dela, 

-
veria  para um ideal de busca do autocontrole e da 

-

-

-
 -

sil  do Direito Penal -

-
mo e aos crimes hediondos. Espera-se viver para ver o dia em que o Poder 

-
-

que a repressão – por meio do Direito Penal 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BECCARIA, Cesare. Dos delitos e das penas. Obra datada de 1764, 

Gian Domenico Pisapia; editora CD. São Paulo. 2006.
ZACCONE, Orlando. 

de drogas. 1ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Revan, 2007.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 17, n. 66, p. 114 - 137, set - dez. 2014  136

RANGEL, Paulo. A Coisa Julgada no Processo Penal Brasileiro Como 
. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2012, p. 58. Citando 

Boaventura de Souza Santos.

Revista Brasileira de Ciências Criminais. São Paulo, Ed. Revista dos Tribu-
nais, ano 5, n.º 20, outubro-dezembro de 1997.

DE  A - Estu-

GOMES, Luiz Flávio; ALMEIDA, Débora de Souza de. Populismo Pe-

Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
-

Curso Prevenção do Uso 
de Drogas – UFSC – SENAD – 2013.

Jus Navigandi, 
Teresina, ano 16, n. 2934, 14  2011 <

>. Acesso em: 11 set. 2013.
BARROS, Andre. "Maconha no Brasil: proibicionismo, racismo e a luta 

-
 - Acessado em 11/09/2013.

-
tado do Rio de Janeiro (EMERJ), evento realizado em 11/09/2012.

30/10/2012.
Curso de Prevenção ao Uso de Drogas -

DOCUMENTÁRIOS/ FILMES
Quebrando o Tabu.

Paulo Coelho. Spray Filmes, STart e Cultura. 2011.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 17, n. 66, p. 114 - 137, set - dez. 2014  137

Iniciação ao Estudo das Drogas. -
-

Armados.

Rei Arthur. -


